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PROGRAMA 51
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô, amigos! Voltamos à sua presença resgatando mensagens psicografadas por Chico Xavier, que reafirmam a idéia da sobrevivência da alma após a morte do corpo físico.

·  (Luiz) – A história da carta de hoje nos conduz ao dia 13 de agosto de 1976, na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais.

· (Sérgio) – Parecia ser apenas mais um dia na vida da família Guadalupe Alves, porém um acontecimento dramático alteraria totalmente o clima de harmonia em que o pequeno grupo de quatro pessoas vivia.
· (Luiz) – Isto porque a filha Lílian, uma jovem de apenas 19 anos, seria vitimada por um acidente de trânsito que lhe interromperia a curta existência. 
· (Sérgio) – Sua formação religiosa permitiu-lhe que muito cedo incorporasse os ensinamentos de Jesus em sua vida, traduzindo-os por amor e respeito aos seus semelhantes, e uma excessiva preocupação com a natureza, defendendo-a sem tréguas. Assim viveu, sempre com um sorriso de bondade.
·  (Luiz) – Muito estudiosa, não encontrou dificuldades para vencer o vestibular e iniciar seu curso, tão esperado, de Odontologia, na Universidade Federal de Minas Gerais.
· (Sérgio) – Relata sua mãe, que uns três meses antes, como que pressentindo a partida, mudou radicalmente o comportamento, tornando-se mais tensa, triste, preocupada, sentido algo indefinível dentro de si.

·  (Luiz) – O desespero, a tristeza, a revolta contra tudo e contra todos, com o acidente e a perda da filha, passaram a ser o tom da vida de seus pais.
· (Sérgio) – Segundo o relato de sua mãe, “a Uberaba fomos algumas vezes, mesmo contra a vontade do meu marido. A mensagem de Lílian, na nossa terceira ida, dezoito meses depois, veio repleta de respostas a pensamentos íntimos do pai, que não os havia partilhado com ninguém, servindo de bálsamo para o seu coração”.
·  (Luiz) – E conclui seu depoimento dizendo: “Como a mensagem de Lílian nos tem ajudado... Todos os que a lêem afirmam que recebem conforto, paz interior, e compreendem onde é a verdadeira vida”. 

Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2
· (Vanda) – “Meu querido papai, querida mãezinha, rogo me ampararem, com a bênção de sempre. Estou aturdida, ignorando como escrever-lhes assim, apressadamente, auxiliada por outras mãos, que me fazem compreender o valor do tempo. Posso, entretanto, dizer que procuro trazer as minhas notícias mais com lágrimas do que com as palavras. Pai querido, sinto-me ligada ao seu coração de tal modo que os seus pensamentos agem e reagem sobre mim de estranha maneira. De repouso a repouso, sinto-me despertar com a sua presença dentro do meu coração, se posso  assim  exprimir-me. Compreendo  quanto auxílio recebemos, ambos, da querida mãezinha, que me procura na idéias e orações da fé em Deus, mas, em verdade estou em seu pensamento, à maneira da hera, que cobre um tronco forte e maravilhoso, impedindo-o de florir, como de costume. Por isso mesmo, ainda não pude desvencilhar-me das primeiras impressões que eu trouxe da ocorrência dolorosa em que me envolvi, sem saber controlar os meus sentimentos no susto de que me vi tomada, diante da desencarnação violenta. Primeiro foi a pancada que não consigo definir, sem lembrar-me se foi meu corpo que bateu em alguma barreira de ferro ou se foi alguma barreira de aço que desabou sobre mim. Como apaguei não saberia explicar; antes de tudo foi uma sombra grossa que me cobria a razão e depois uma espécie de sonoterapia compulsória. Não tenho discernimento ainda para fixar o tempo em que me vi nesse estado. Sei apenas que ouvia as expressões de dor da mamãe e as suas palavras para mim. Eram como se fossem nuvens de pranto me afogando em aflição. Pai querido, não me pergunte mais se estou viva, não indague sobre Deus... Sua filha está fatigada, precisando de sua esperança. Você, papai, sempre amoroso e tão dedicado a nós, me auxilie, mentalizando-me viva e não morta. Sei que não é fácil a separação para quem ama. Não creia, porém, que eu também não sofra a dor que se abateu sobre nós. Mãezinha, sabe que meu amor ao seu carinho foi sempre e ainda será sempre a riqueza maior que eu tenho. Não seguirei adiante sem vê-lo mais tranqüilo. Estou presa à sua ternura e não desejo outra situação além dessa, enquanto a alvorada de luz, da fé viva de que necessitamos não estiver brilhando em seu peito. Ajude-me, compreendendo que a vida não termina com a petrificação do corpo. Preciso, meu pai, de sua confiança na Divina Providência. Por agora, não saberia esclarecer o porquê de minha vinda para cá, no improviso em que nos vimos, mas já posso dizer ao seu carinho que o corpo estragado num acidente é igual a um vestido que se rasga quando não se espera. Pense, papai, e logo que puder, deixe que a alegria penetre em seu íntimo. Isso me conferirá novas forças. Recebi todos os seus pensamentos no casamento de nossa querida Heliane, porque a todo instante, você e mãezinha me lastimavam a ausência que realmente não se verificou. Vocês queriam que eu também tivesse o mesmo destino da minha querida irmãzinha, mas isso não constava de minha permanência na Terra. Estou contente ao ver a felicidade da irmã querida, no entanto, pai querido, às vezes, noto-lhe lá no fundo do espírito, nobre e belo, a idéia de que morrer será melhor. Não pense assim. Melhor será sempre cumprir todos deveres que Deus nos traça pelas circunstâncias da vida. Não quero dizer que o propósito de autodestruição lhe venha aos pensamentos, mas sempre tive medo do desânimo, porque é pelo desânimo que a idéia de uma retirada prematura da experiência humana costuma aparecer. Sei que você, querido papai, relembra mortes voluntárias de seu conhecimento e começa a refletir sobre esse assunto. Rogo, porém, a você e mãezinha, me auxiliarem com a coragem. Temos tanto a fazer, tantos corações precisando de assistência e de amor que é impossível perdemos tempo, julgando que se deva esperar pela morte com a descrença a esfriar-nos a vida e o coração. Querido paizinho, ajude-me. Aqui estou auxiliada pelo amigo que se deu a conhecer como vovô Batista, abençoando-me por neta. Não me procure nas letras que garatujo na pressa de atender a um esquema de trabalho em que não posso parar, a fim de refletir. Procure-me presa a você mesmo, encarcerada na grade das frases que estou alinhando, na ânsia de me fazer sentida e ouvida. Não posso escrever mais. À medida que sua mente se desanuviar, querido papai, creio que me livrarei da névoa que ainda me obscurece os pensamentos. Rogo para que não culpem e nem se desagradem com ninguém. Estarei feliz ao vê-los felizes. Melhorarei ao reconhecê-los mais fortes. E confiem com mais segurança em mim mesma, no mesmo passo em que se mostrem mais firmes na certeza de que Deus não nos abandona. Reúno os dois num beijo de muito carinho, pedindo à mamãe para que não se aborreça se me inclinar mais fortemente para o pai querido, que tem sofrido tanto por minha causa. Mãezinha querida e meu querido papai, recebam os dois, todo o coração repleto de muito amor e gratidão da”
Lilian

Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL
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FAIXA 14

·  (Luiz) – ATORDOADA.
· (Vanda) – “Estou aturdida, ignorando como escrever-lhes assim, apressadamente, auxiliada por outras mãos, que me fazem compreender o valor do tempo. Posso, entretanto, dizer que procuro trazer as minhas notícias mais com lágrimas do que com as palavras”.
· (Sérgio) – Lílian encontrava-se no Plano Espiritual há apenas dias e naturalmente não conseguira, por fatores que veremos a seguir, se equilibrar para aceitar a mudança inesperada.

·  (Luiz) – Efetivamente a sensação de frustração ante os planos e a intensidade com que se vive a existência em nova dimensão são elementos altamente perturbadores ante à necessária readaptação.
· (Sérgio) – As “outras mãos” citadas são as do médium Chico Xavier que servia como ponte para que os sentimentos e pensamentos da jovem se gravassem na carta que então escrevia aos pais.

·  (Luiz) – SEM SOSSEGO.
· (Vanda) – “Pai querido, sinto-me ligada ao seu coração de tal modo que os seus pensamentos agem e reagem sobre mim de estranha maneira. De repouso a repouso, sinto-me despertar com a sua presença dentro do meu coração, se posso assim exprimir-me”.
· (Sérgio) – Como vimos na abertura deste programa a situação emocional e psicológica do pai de Lilian era deplorável pela não aceitação do fato de ter perdido a querida filha.
·  (Luiz) – Nas considerações da jovem, observamos mais uma vez a força do pensamento que, segundo ela, experimentava uma ação e reação dos pensamentos dos pais, “de estranha maneira”, a ponto dela nem conseguir “repousar direito”, sentindo-se despertar com a “presença do pai dentro do seu coração”.
·  (Luiz) – SEM CONDIÇÕES PARA MELHORAR. 
· (Vanda) – “Compreendo quanto auxílio recebemos, ambos, da querida mãezinha, que me procura na idéias e orações da fé em Deus, mas, em verdade estou em seu pensamento, à maneira da hera, que cobre um tronco forte e maravilhoso, impedindo-o de florir, como de costume. Por isso mesmo, ainda não pude desvencilhar-me das primeiras impressões que eu trouxe da ocorrência dolorosa em que me envolvi, sem saber controlar os meus sentimentos no susto de que me vi tomada, diante da desencarnação violenta”.
· (Sérgio) – Embora seja difícil acreditar, o fato é que as nossas dívidas com a Justiça Divina são resgatadas “ceitil por ceitil”, e a dor moral experienciada, principalmente, por pai e filha, sugerem o nível de comprometimento entre ambos em eras passadas.
·  (Luiz) – Importante lembrar que a fixação por parte do pai no triste episódio, impedia a filha de se desvencilhar das primeiras impressões que trouxe da ocorrência de que foi vítima. 
·  (Luis) – MUITO RÁPIDO. 

· (Vanda) – “Primeiro foi a pancada que não consigo definir, sem lembrar-me se foi meu corpo que bateu em alguma barreira de ferro ou se foi alguma barreira de aço que desabou sobre mim. Como apaguei não saberia explicar; antes de tudo foi uma sombra grossa que me cobria a razão e depois uma espécie de sonoterapia compulsória”.
· (Sérgio) – A dinâmica dos acidentes é muito rápida e, compreensivelmente, a fixação dos detalhes nem sempre é possível.
·  (Luiz) – Daí a dúvida manifestada por Lilian que revela ter experimentado num lapso de tempo a sonoterapia compulsória, típica nos processos de desencarne.
·  (Luiz) – INTENSO SOFRIMENTO. 
· (Vanda) – “Não tenho discernimento ainda para fixar o tempo em que me vi nesse estado. Sei apenas que ouvia as expressões de dor da mamãe e as suas palavras para mim. Eram como se fossem nuvens de pranto me afogando em aflição”.
· (Sérgio) – A duração do estado de torpor ou sonolência vivenciado pelo desencarnante varia de pessoa para pessoa, de caso para caso.
·  (Luiz) – A carta de Lílian, como se vê, demonstra que o seu sono era povoado por imagens resultantes das criações mentais da dor experimentada por sua mãe. 

·  (Luiz) – RECIPROCIDADE. 
· (Vanda) – “Pai querido, não me pergunte mais se estou viva, não indague sobre Deus... sua filha está fatigada, precisando de sua esperança. Você, papai, sempre amoroso e tão dedicado a nós, me auxilie, mentalizando-me viva e não morta. Sei que não é fácil a separação para quem ama. Não creia, porém, que eu também não sofra a dor que se abateu sobre nós”.
· (Sérgio) – A súplica de Lílian ao pai é comovente, demonstrando mais uma vez a intensidade das vivências comuns experienciadas com seus pais, particularmente com seu pai.
·  (Luiz) – Curioso notar que até seus questionamentos a respeito da existência de Deus e sua justiça, eram captados e compartilhados com Lílian. 

· (Sérgio) – Como Chico poderia saber disso?
·  (Luiz) – SIMPLES MUDANÇA. 
· (Vanda) – “Por agora, não saberia esclarecer o porquê de minha vinda para cá, no improviso em que nos vimos, mas já posso dizer ao seu carinho que o corpo estragado num acidente é igual a um vestido que se rasga quando não se espera”.
· (Sérgio) – Penetrar no conhecimento da verdade é processo gradual, diferenciado para cada um.
·  (Luiz) – A ponderação de que “o corpo estragado é igual a um vestido que se rasga quando não se espera” é outro aspecto interessante, já que a roupagem física desfigurada não significa o perispírito em iguais condições.
·  (Luiz) – NÃO ERA PARA SER. 

· (Vanda) – “Pense, papai, e logo que puder, deixe que a alegria penetre em seu íntimo. Isso me conferirá novas forças. Recebi todos os seus pensamentos no casamento de nossa querida Heliane, porque a todo instante, você e mãezinha me lastimavam a ausência que realmente não se verificou. Vocês queriam que eu também tivesse o mesmo destino da minha querida irmãzinha, mas isso não constava de minha permanência na Terra”.
· (Sérgio) – Lílian revela estar em permanente sintonia com os acontecimentos que envolvem os familiares que ficaram na retaguarda. 
·  (Luiz) – Demonstra, inclusive, ter participado mentalmente da festa de casamento da irmã, sentindo toda tristeza dos pais por sua ausência física.
· (Sérgio) – Como ela diz, o anseio dos pais por vê-la um dia se casando também, não constava do seu programa existencial para a vida atual.
·  (Luiz) – ESPERANÇA SEMPRE. 

· (Vanda) – “Estou contente ao ver a felicidade da irmã querida, no entanto, pai querido, às vezes, noto-lhe lá no fundo do espírito, nobre e belo, a idéia de que morrer será melhor. Não pense assim. Melhor será sempre cumprir todos deveres que Deus nos traça pelas circunstâncias da vida. Não quero dizer que o propósito de autodestruição lhe venha aos pensamentos, mas sempre tive medo do desânimo, porque é pelo desânimo que a idéia de uma retirada prematura da experiência humana costuma aparecer. Sei que você, querido papai, relembra mortes voluntárias de seu conhecimento e começa a refletir sobre esse assunto. Rogo, porém, a você e mãezinha, me auxiliarem com a coragem”.
· (Sérgio) – Novamente vemos a preocupação do desencarnante sobre possíveis decisões e ações drásticas por parte dos que ficam na retaguarda, no caso o pai.  

·  (Luiz) – Oportuna também a observação de Lílian sobre o desânimo, agente de muitas quedas morais pelo campo que abre às influências nocivas de seus necessitados do Plano Espiritual.

·  (Luiz) – PENSAR POSITIVAMENTE. 

· (Vanda) – “Não me procure nas letras que garatujo na pressa de atender a um esquema de trabalho em que não posso parar, a fim de refletir. Procure-me presa a você mesmo, encarcerada na grade das frases que estou alinhando, na ânsia de me fazer sentida e ouvida. Não posso escrever mais. À medida que sua mente se desanuviar, querido papai, creio que me livrarei da névoa que ainda me obscurece os pensamentos. Rogo para que não culpem e nem se desagradem com ninguém”.
· (Sérgio) – A dúvida e a descrença projetam a criatura humana em ondas de pensamento sombrio que só podem gerar conseqüências perturbadoras na própria pessoa.  

· (Luiz) – A permanência neste estado não só causa grandes crises existenciais para o gerador de tais idéias como repercutem no desencarnante, dificultando seu restabelecimento no Plano Espiritual.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “ASSUNTOS DA VIDA E DA MORTE”, publicado pelo GEEM.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
TEMA MUSICAL 
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· (Sérgio) – O tema AÇÃO E REAÇÃO, volta a ser exposto através de nova contribuição, hoje de Cornélio Pires, recebida por Chico Xavier.

· (Vanda) – Trata-se da página “FRANQUEZA E CARIDADE”, destacada do livro “BAÚ DE CASOS”, publicado pelo IDEAL. 
· (Luiz) – “Você nos pede notícias/Prezada Nina Tereza,/Sobre aquilo que pensamos/De caridade e franqueza.
Diz você: ─ "Fale, Cornélio,/Sobre a luta que me invade,/Se sou franca, sou cruel,/Se não sou, falto à verdade.

Tanta gente me reprova.../Quanto a você, que me diz?/Desejando ser sincera,/ Estou cansada e infeliz".
                   Entendo, querida irmã,/O que procura expressar,/Também eu busco aprender/ 
                  Como devo conversar.

                 
O assunto é vasto e difícil,/Nem pode ser diferente;/A pretexto de ser franco/Já feri a muita gente.

 
No mundo, toda verdade/Roga cautelas em bando,/Porque a verdade por si/É força sempre mudando...

Tudo o que surge na Terra/Exige renovação,/A criança nasce e cresce,/O doente fica são.

Terra seca se adubada/Converte-se em gleba rica,/O pedreiro faz a casa/E a casa se modifica.

Por isso, quanto a progresso,/Nada vai sem esperança,/Qualquer estudo, em si mesmo,/Está na lei da mudança.

Eis porque sinceridade/Não deve fugir do bem,/Quem ama serve e auxilia/Sem complicar a ninguém.

Nos caminhos em que vamos,/Sabemos quanta tristeza,/Quanta prova dolorosa/ Por excessos de franqueza.

Por duro verbo de Jorge/No Roçado do Capim/Léo enganou-se em família/E atirou sobre Joaquim.

Usava tanta rudeza/Nossa amiga Antoniela/Que ninguém a compreendeu,/Nem quis mais ficar com ela.

O médium Nico Beloti/Falava com  tanto espinho,/Que o pobre onde aparecesse /Era largado sozinho.

Outro médium agressivo/Era o Jovino Leão,/Tanto gritou contra o mundo/Que caiu na obsessão.

Dizendo-se muito franca/A médium Carlinda Zara/Acabou gelando o Centro/ Que ela própria começara.

Era tanto xingatório/No médium Juca das Dores/Que ele mesmo deu mão forte/ Aos próprios perseguidores.

É isso aí, minha irmã,/Presença de realidade/Para elevar e servir/Não dispensa a caridade.
Doutrinações, confidências,/Palavras, seja onde for,/Para levarem auxílio/ Precisam de muito amor.

 

Franqueza sem compreensão/Não sei como interpretar,/A verdade vem de Deus/ Pedindo tempo e lugar.

E em matéria de verdade,/Nos caminhos seus e meus,/Recorde: ninguém consegue/Ser mais correto que Deus.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

